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INTOLERÂNCIA

Células nazistas são 

monitoradas no RS
Grupos e integrantes foram apontados em dossiê elaborado por ex-policial. Adeptos incluem até mesmo uma banda de 

rock que faz apologia durante os shows, e que combinam ações e reuniões pela “deep web” e redes sociais regulamentadas 

A 
Delegacia de Polícia de 
Combate à Intolerância 
(DPCI) do Rio Grande do 
Sul, que apura as ofensas 

racistas dirigidas ao cantor Seu 
Jorge (leia ao lado), no último dia 
14, apura uma rede de grupos na-
zistas que atuam no estado e es-
tariam se articulando para ações 
violentas. A busca e identificação 
dos integrantes tem como ponto 
de partido um dossiê elaborado 
pelo recém-eleito deputado es-
tadual e ex-policial civil Leonel 
Radde (PT-RS). Os policiais vêm 
monitorando fóruns, perfis fe-
chados e grupos na internet há 
várias semanas.

Segundo a delegada Andrea 
Mattos, que conduz o caso, pe-
lo menos cinco páginas de Fa-
cebook, um fórum na “deep 
web” — páginas digitais que 
não possuem protocolos de re-
de tradicionais e, por isso, não 
são facilmente encontradas 
por buscadores —, grupos no 
Telegram e no Discord — apli-
cativo de voz direcionado ao 
público gamer — estão sendo 
acompanhados de perto.

“Cerca de 15 pessoas estão 
sendo monitoradas. Essas dis-
cussões são travadas em am-
bientes digitais. Muita gente 
que faz parte desses grupos são 
pessoas que têm uma vida apa-
rentemente normal, não levan-
tam grandes suspeitas, têm em-
pregos, frequentam diversos lo-
cais públicos. Nosso dever é fa-
zer um acompanhamento para 
agir no momento certo”, expli-
cou a delegada.

Uma banda de rock gaúcha, 
cujo nome a delegada mantém 
em sigilo para não atrapalhar as 
investigações e que faz parte do 
dossiê, está na mira dos investi-
gadores há mais de um ano. Nas 
apresentações, o grupo faz apo-
logia do nazismo.

“Tem pessoas que fazem par-
te da banda de rock e nos shows 
acabam propagando (o nazis-
mo). Em uma das vezes que ten-
tamos dar um flagrante, o show 

 » TAINÁ ANDRADE

Seu Jorge no vídeo que postou sobre o episódio de racismo que sofreu. Delegada crê que gesto político desencadeou as agressões ao cantor
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foi cancelado antes de aconte-
cer”, observou, dando a enten-
der que os integrantes da banda 
tinham sido avisados.

Os primeiros indiciamentos e 
prisões, porém, já aconteceram 
— entre setembro e outubro fo-
ram quatro pessoas indiciadas e 
duas presas. “São outras denún-
cias, mas estão interligadas com 
o que apuramos”, explicou.

Reincidência

Um estudo de 2013, feito pe-
la pesquisadora Adriana Dias, da 
Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), mostra que há 
uma concentração de adeptos 
ao nazismo nos estados da Re-
gião Sul do país. De acordo com 
o levantamento, foram encon-
tradas 45 mil pessoas em Santa 
Catarina, que somadas às comu-
nidades gaúchas e paranaenses, 

A Polícia Civil de São Paulo investiga as denúncias de ameaças de 
morte feitas pelo humorista Eddy Junior, de 28 anos, contra uma 
vizinha e seu filho no condomínio onde os três moram na Barra 
Funda, zona oeste paulistana. Segundo Eddy, a mulher se recusou 
a usar o mesmo elevador que ele e o ofendeu com xingamentos 
racistas. As imagens foram gravadas por câmeras de segurança do 
edifício, que prevê multar a moradora em R$ 5,2 mil pelo episódio. 
Os policiais confirmam a abertura de boletim de ocorrência por 
ameaça e injúria pelo 23º Distrito Policial, em Perdizes, também na 
zona oeste. Imagens do sistema de monitoramento, que circularam 
nas redes sociais, mostram o acusado na porta do apartamento 
de Eddy (que se mudou do condomínio), com uma faca nas mãos, 
em 1º de setembro, por volta das 3h50. Uma semana depois, mãe e 
filho aparecem nas imagens do 5º andar. Por volta das 3h28, a mãe 
surge com uma garrafa enquanto o rapaz segura uma faca.

 » Mãe e filho ameaçam humorista em SP

A Polícia Civil do Rio Gran-
de do Sul começou a ouvir, on-
tem, testemunhas que estavam 
no show do cantor e ator Seu Jor-
ge, no último dia 14, no Grêmio 
Náutico União — quando o ar-
tista sofreu insultos racistas. De 
acordo com  Andrea Mattos, ti-
tular da Delegacia de Polícia de 
Combate à Intolerância (DPCI), 
que conduz o caso, das três pes-
soas agendadas para as oitivas, 
apenas duas compareceram — a 
outra não compareceu, não aten-
deu às ligações e não justificou a 
ausência.

A delegada admitiu a dificul-
dade em fazer com que as pes-
soas prestem depoimento. “As 
pessoas não querem se incomo-
dar porque têm receio. Me levam 
a crer que as pessoas estão fugin-
do de prestar esclarecimentos 
principalmente pela proporção 
que o caso tomou”, disse.

Segundo a delegada, as ima-
gens do show entregues pelo clu-
be à polícia estão sendo usadas 
para conduzir o início da apura-
ção, auxiliando a checagem dos 
depoimentos com os fatos. An-
drea considera que algo fez com 
que as pessoas insultassem Seu 
Jorge e tem relação com a pola-
rização política no país.

“Possivelmente a questão po-
lítica tenha sido um gatilho para 
um excesso da parte da plateia. 
Pelas imagens, o cantor teria fei-
to um sinal alusivo a Lula (presi-
denciável do PT). Acredito que 
as ofensas tenham partido do 
público mais próximo ao palco. 
Porém, a investigação ainda es-
tá muito no início e não se pode 
concluir nada”, ressalvou.

O presidente do Grêmio Náu-
tico União, Paulo José Kolberg 
Bing, deve prestar depoimento 
hoje. Na última terça-feira, um 
áudio atribuído a ele vazou nas 
redes sociais, dizendo ser “des-
respeitosos” a roupa e o gesto de 
Seu Jorge no palco. (TA)

Racismo: oitiva 

em ritmo lento

A Câmara dos Deputados 
aprovou, ontem, o projeto de lei 
que regulamenta a fabricação, a 
importação, a comercialização e 
o desenvolvimento de jogos ele-
trônicos no país. O mercado na-
cional de tais dispositivos movi-
mentou, somente em 2018, apro-
ximadamente US$ 1,5 bilhão, e 
colocou o Brasil na 13ª posição 
mundial como consumidor des-
se tipo de entretenimento. A pro-
posta segue agora para o Senado.

O maior objetivo é garantir 
que a tributação que incide sobre 
os jogos seja aplicada isonomica-
mente. “A legislação considera os 
jogos eletrônicos como jogos de 
azar, como caça-níquel, o que faz 
com que a tributação seja eleva-
da”, ressaltou o deputado Darci 
de Matos (PSD-SC).

Serão considerados jogos 
eletrônicos, por exemplo, o 

programa de computador que 
contenha elementos gráficos e 
audiovisuais com fins lúdicos ou 
software para aplicativo de celu-
lar ou internet desenvolvido pa-
ra entretenimento. Máquinas de 
caça-níquel e similares não se 
enquadram.

Para o deputado Kim Katagui-
ri (União-SP), o projeto serve pa-
ra corrigir distorções. “Que os ga-
mes, que os softwares e os conso-
les sejam tributados exatamente 
na mesma medida que os com-
ponentes eletrônicos. Se nós te-
mos o incentivo para desenvol-
ver tecnologia, bons computa-
dores, processadores e softwa-
res, por que não aplicar isso para 
a indústria de games, que é uma 
indústria cultural?”, questionou.

O deputado ainda salientou 
que os games estão diretamente 
associados à educação. “Não só es-
colas de rico, mas, também, esco-
las públicas hoje utilizam os jogos 
para ensinar ao aluno”, lembrou.

 » TAÍSA MEDEIROS
 » MARCOS BRAZ*

JOGOS ELETRÔNICOS

Câmara regulamenta 
setor que gira bilhões

Crianças

Para Tainá Aguiar Junquilho, 
professora de Direito, Inovação 
e Tecnologia do IDP, a legislação 
sobre a área assegura ao mercado 
operar com melhores condições. 
Ela lamenta, porém, que o PL 
deixe uma lacuna em relação às 

crianças. “O Estado apenas pode 
impor uma classificação etária 
indicativa nesses jogos, mas não 
se fala nada em relação às possi-
bilidades e às utilizações dos jo-
gos mais violentos”, alerta.

O advogado Fabiano Jantalia, 
especialista em Direito de Jogos 
e Empresarial, acredita que mais 

do que legalizar, o PL “estrutura 
um novo segmento de atuação 
econômica”, a qual já é realida-
de em outros países.

Marcelo Mattoso Ferreira, 
advogado especialista em eS-
ports, concorda. “Esse merca-
do movimenta bilhões de dóla-
res por ano. Se a atividade for 

Os jogos eletrônicos encantam todas as idades e são, inclusive, plataformas utilizadas nas redes de ensino
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implantada contendo políticas 
de conscientização e formas de 
auditoria para evitar fraudes e 
possíveis brechas para lavagem 
de dinheiro, não consigo achar 
desvantagens”, avaliou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Se nós temos o 
incentivo para 
desenvolver tecnologia, 
bons computadores, 
processadores e 
softwares, por que 
não aplicar isso para 
a indústria de games, 
que é uma indústria 
cultural?”

Deputado Kim Kataguiri 
(União-SP)

chegam a quase 100 mil adeptos 
do nazismo.

Na semana passada, a profes-
sora de redação Josete Biral foi 
demitida do Colégio Sagrada Fa-
mília, de Ponta Grossa (PR), por 
fazer uma saudação nazista en-
rolada em uma bandeira do Bra-
sil, em uma sala de aula da 3ª sé-
rie do Ensino Fundamental. As 
imagens circularam pelas redes 
sociais e causaram repulsa.

“O número de grupos ou pes-
soas que compactuam com es-
se tipo de ideia aumentaram 
ou eles só têm mais acesso aos 
meios de comunicação? Tam-
bém há (com as redes sociais) a  
impunidade em relação ao que 
postam. Isso aflorou por con-
ta do acesso à comunicação de 
massa”, explicou Alexandre Al-
meida, historiador, antropólo-
go e pesquisador do Observató-
rio da Extrema Direita.

A delegada Andrea reconhe-
ce que é difícil combater esse ti-
po de crime, mas considera que 
o uso da tecnologia acaba ex-
pondo mais quem é adepto do 
nazismo. “Fica mais difícil por 

uma desorganização e ações es-
parsas, mas, por outro lado, nas 
redes sociais, as pessoas acabam 
tendo coragem de realizar posta-
gens por acreditarem na impuni-
dade”, observou.


